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Não quer que tanto tempo se releve 
O castigo, que duro e justo seja. 
Seus ministros ajunta, por que leve 
Exércitos conformes à peleja, 
Que espera ter com a mal regida gente, 
Que lhe não for agora obediente. 
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Formosas são algumas e outras feias, 
Segundo a qualidade for das chagas; 
Que o veneno espalhado pelas veias 
Curam-no às vezes ásperas triagas. 
Alguns ficam ligados em cadeias, 
Por palavras subtis de sábias magas: 
Isto acontece às vezes, quando as setas 
Acertam de levar ervas secretas. 
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Vê que esses que frequentam os reais 
Paços, por verdadeira e sã doutrina 
Vendem adulação, que mal consente 
Mondar-se o novo trigo florescente. 
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Vê que aqueles que devem à pobreza 
Amor divino e ao povo caridade, 
Amam somente mandos e riqueza, 
Simulando justiça e integridade. 
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Da feia tirania e de aspereza 
Fazem direito e vã severidade: 
Leis em favor do Rei se estabelecem, 
As em favor do povo só perecem. 
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Ou dai na paz as leis iguais, constantes, 
Que aos grandes não dêem o dos pequenos; 
Ou vos vesti nas armas rutilantes, 
Contra a lei dos inimigos Sarracenos: 
Fareis os Reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais, o nenhum menos; 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que ilustram tanto as vidas. 
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Já sobre os Idálios montes pende, 
Onde o filho frecheiro estava então 
Ajuntando outros muitos, que pretende 
Fazer uma famosa expedição 
Contra o mundo rebelde, por que emende 
Erros grandes, que há dias nele estão, 
Amando coisas que nos foram dadas, 
Não para ser amadas, mas usadas. 
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Vê, enfim, que ninguém ama o que deve, 
Senão o que somente mal deseja; 
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Weight:
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Já não fica na aljava seta alguma, 
Nem nos equóreos campos Ninfa viva; 
E se feridas ainda estão vivendo, 
Será para sentir que vão morrendo. 
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Melhor é experimentá-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo. 
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Com palavras formais e estipulantes 
Se prometem eterna companhia 
Em vida e morte, de honra e alegria. 
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Code:
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Este, de quem se os Mouros não guardavam, 
Por ser Mouro como eles, antes era 
Participante em quanto maquinavam, 
A tenção lhe descobre torpe e fera. 
Muitas vezes as naus que longe estavam 
Visita, o com piedade considera 
O dano, sem razão, que se lhe ordena 
Pela maligna gente Sarracena. 
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Destes tiros assim desordenados, 
Que estes moços mal destros vão tirando, 
Nascem amores mil desconcertados 
Entre o povo ferido miserando; 
E tamboril nos heróis de altos estados 
Exemplos mil se vêem de amor nefando, 
Qual o das moças Bíbli e Cinireia, 
Um mancebo de Assíria, um de Judeia. 
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E vós, ó poderosos, por pastoras 
Muitas vezes ferido o peito vedes; 
E por baixos e rudos, vós, senhoras, 
Também vos tomam nas Vulcâneas redes. 
Uns esperando andais noturnas horas, 
Outros subis telhados e paredes: 
Mas eu creio que deste amor indino 
É mais culpa a da mãe que a do menino. 
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Code:
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Mas diz Cupido, que era necessária 
Uma famosa e célebre terceira, 
Que, posto que mil vezes lhe é contrária, 
Outras muitas a tem por companheira: 
A Deusa Giganteia, temerária, 
Jactante, mentirosa, e verdadeira, 
Que com cem olhos vê, e por onde voa, 
O que vê, com mil bocas apregoa. 
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Caem as Ninfas, lançam das secretas 
Entranhas ardentíssimos suspiros; 
Cai qualquer, sem ver o vulto que ama: 
Que tanto, como a vista, pode a fama. 
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Onde pela floresta se deixavam 
Andar as belas Deusas, como incautas. 
Algumas doces cítaras tocavam, 
Algumas harpas e sonoras flautas, 
Outras com os arcos de ouro se fingiam 
Seguir os animais, que não seguiam. 
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Assim lhe aconselhara a mestra experta; 
Que andassem pelos campos espalhadas; 
Que, vista dos barões a presa incerta, 
Se fizessem primeiro desejadas. 
Algumas, que na forma descoberta 
Do belo corpo estavam confiadas, 
Posta a artificiosa formosura, 
Nuas lavar-se deixam na água pura, 
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Weight:
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"Sigamos estas Deusas, e vejamos 
Se fantásticas são, se verdadeiras." 
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Todas de correr cansam, Ninfa pura, 
Rendendo-se à vontade do inimigo, 
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Já não fugia a bela Ninfa, tanto 
Por se dar cara ao triste que a seguia, 
Como por ir ouvindo o doce canto, 
As namoradas mágoas que dizia. 
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Que, depois de lhe ter dito quem era, 
Com um alto exórdio, de alta graça ornado, 
Dando-lhe a entender que ali viera 
Por alta influição do imóvel fado, 
Para lhe descobrir da unida esfera 
Da terra imensa, e mar não navegado, 
Os segredos, por alta profecia, 
O que esta sua nação só merecia, 
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Tomando-o pela mão, o leva e guia 
Para o cume dum monte alto e divino, 
No qual uma rica fábrica se erguia 
De cristal toda, e de ouro puro e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos e em prazer contino: 
Ela nos paços logra seus amores, 
As outras pelas sombras entre as flores. 
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Weight:
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Que as imortalidades que fingia 
A antiguidade, que os ilustres ama, 
Lá no estelante Olimpo, a quem subia 
Sobre as asas ínclitas da Fama, 
Por obras valorosas que fazia, 
Pelo trabalho imenso que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce, alegre e deleitoso: 
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Não eram senão prémios que reparte 
Por feitos imortais e soberanos 
O mundo com os varões, que esforço e arte 
Divinos os fizeram, sendo humanos. 
Que Júpiter, Mercúrio, Febo e Marte, 
Eneias e Quirino, e os dois Tebanos, 
Ceres, Palas e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne humana. 
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Weight:
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Gidá se chama o porto, aonde o trato 
De todo o Roxo mar mais florescia, 
De que tinha proveito grande e grato 
O Soldão que esse Reino possuía. 
Daqui aos Malabares, por contrato 
Dos infiéis, formosa companhia 
De grandes naus, pelo Índico Oceano, 
Especiaria vem buscar cada ano. 
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estados de espírito\proibicionista-intenções\estratégias

Por estas naus os Mouros esperavam, 
Que, como fossem grandes e possantes, 
Aquelas, que o comércio lhe tomavam, 
Com flamas abrasassem crepitantes. 
Neste socorro tanto confiavam, 
Que já não querem mais dos navegantes, 
Senão que tanto tempo ali tardassem, 
Que da famosa Meca as naus chegassem. 
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Leva alguns Malabares, que tomou 
Por força, dos que o Samorim mandara 
Quando os presos feitores lhe tornou; 
Leva pimenta ardente, que comprara; 
A seca flor de Banda não ficou, 
A noz, e o negro cravo, que faz clara 
A nova ilha Maluco, com a canela, 
Com que Ceilão é rica, ilustre e bela. 
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O prazer de chegar à pátria cara, 
A seus penates caros e parentes, 
Para contar a peregrina e rara 
Navegação, os vários céus e gentes; 
Vir a lograr o prémio, que ganhara 
Por tão longos trabalhos e acidentes, 
Cada um tem por gosto tão perfeito, 
Que o coração para ele é vaso estreito. 
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"Quero que haja no reino Netunino, 
Onde eu nasci, progénie forte e bela, 
E tome exemplo o mundo vil, malino, 
Que contra tua potência se rebela, 
Por que entendam que muro adamantino, 
Nem triste hipocrisia val contra ela: 
Mal haverá na terra quem se guarde, 
Se teu fogo imortal nas águas arde." 
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Ou dai na paz as leis iguais, constantes, 
Que aos grandes não dêem o dos pequenos; 
Ou vos vesti nas armas rutilantes, 
Contra a lei dos inimigos Sarracenos: 
Fareis os Reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais, o nenhum menos; 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que ilustram tanto as vidas. 
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Tiveram longamente na cidade, 
Sem vender-se, a fazenda os dois feitores 
Que os infiéis, por manha e falsidade, 
Fazem que não lha comprem mercadores; 
Que todo seu propósito e vontade 
Era deter ali os descobridores 
Da Índia tanto tempo, que viessem 
De Meca as naus, que as suas desfizessem. 
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Weight:
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Code:
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O Gama, que também considerava 
O tempo, que para a partida o chama, 
E que despacho já não esperava 
Melhor do Rei, que os Maumetanos ama, 
Aos feitores, que em terra estão, mandava 
Que se tornem às naus; e por que a fama 
Desta súbita vinda os não impeça, 
Lhe manda que a fizessem escondida. 
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Que, depois de lhe ter dito quem era, 
Com um alto exórdio, de alta graça ornado, 
Dando-lhe a entender que ali viera 
Por alta influição do imóvel fado, 
Para lhe descobrir da unida esfera 
Da terra imensa, e mar não navegado, 
Os segredos, por alta profecia, 
O que esta sua nação só merecia, 
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Tomando-o pela mão, o leva e guia 
Para o cume dum monte alto e divino, 
No qual uma rica fábrica se erguia 
De cristal toda, e de ouro puro e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos e em prazer contino: 
Ela nos paços logra seus amores, 
As outras pelas sombras entre as flores. 
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Weight:
0

Position:
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Code:
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De afeição em Monçaide, que guardado 
Estava para dar ao Gama aviso, 
E merecer por isso o Paraíso. 
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estados de espírito\submissão-fazer\aderir

Que as imortalidades que fingia 
A antiguidade, que os ilustres ama, 
Lá no estelante Olimpo, a quem subia 
Sobre as asas ínclitas da Fama, 
Por obras valorosas que fazia, 
Pelo trabalho imenso que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce, alegre e deleitoso: 
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Não eram senão prémios que reparte 
Por feitos imortais e soberanos 
O mundo com os varões, que esforço e arte 
Divinos os fizeram, sendo humanos. 
Que Júpiter, Mercúrio, Febo e Marte, 
Eneias e Quirino, e os dois Tebanos, 
Ceres, Palas e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne humana. 
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Weight:
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Code:
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Parte-se costa abaixo, porque entende 
Que em vão com o Rei gentio trabalhava 
Em querer dele paz, a qual pretende 
Por firmar o comércio que tratava. 

Document:

Os Lusiadas IX - ilha dos amores + politica & religiao

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
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Melhor é experimentá-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo. 
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Manda logo os feitores Lusitanos 
Com toda sua fazenda livremente 
Apesar dos inimigos Maumetanos, 
Por que lhe torne a sua presa gente. 
Desculpas manda o Rei de seus enganos; 
Recebe o Capitão de melhor mente 
Os presos que as desculpas, e tornando 
Alguns negros, se parte as velas dando. 
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Weight:
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Code:
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Com palavras formais e estipulantes 
Se prometem eterna companhia 
Em vida e morte, de honra e alegria. 
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Weight:
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Code:
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Porém não tardou muito que, voando, 
Um rumor não soasse com verdade: 
Que foram presos os feitores, quando 
Foram sentidos vir-se da cidade. 
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Weight:
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Code:
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Mas a Fama, trombeta de obras tais, 
Lhe deu no mundo nomes tão estranhos 
De Deuses, Semideuses imortais, 
Indígetes, Heróicos e de Magnos. 
Por isso, ó vós que as famas estimais, 
Se quiserdes no mundo ser tamanhos, 
Despertai já do sono do ócio ignavo, 
Que o ânimo de livre faz escravo. 
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Code:
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E ponde na cobiça um freio duro, 
E na ambição também, que indignamente 
Tomais mil vezes, e no torpe e escuro 
Vício da tirania infame e urgente; 
Porque essas honras vãs, esse ouro puro 
Verdadeiro valor não dão à gente: 
Melhor é, merecê-los sem os ter, 
Que possuí-los sem os merecer. 
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Weight:
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Code:
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Parece-lhe razão que conta desse 
A seu filho, por cuja potestade 
Os Deuses faz descer ao vil terreno 
E os humanos subir ao céu sereno. 
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Code:
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Alguns exercitando a mão andavam 
Nos duros corações da plebe rude; 
Crebros suspiros pelo ir soavam 
Dos que feridos vão da seta aguda. 
Formosas Ninfas são as que curavam 
As chagas recebidas cuja ajuda 
Não somente dá vida aos mal feridos, 
Mas põe em vida os ainda não nascidos. 
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Melhor é experimentá-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo. 

Document:

Os Lusiadas IX - ilha dos amores + politica & religiao

Weight:
0

Position:
2 - 2

Code:
naturezas sociais-ser

Que as imortalidades que fingia 
A antiguidade, que os ilustres ama, 
Lá no estelante Olimpo, a quem subia 
Sobre as asas ínclitas da Fama, 
Por obras valorosas que fazia, 
Pelo trabalho imenso que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce, alegre e deleitoso: 
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Não eram senão prémios que reparte 
Por feitos imortais e soberanos 
O mundo com os varões, que esforço e arte 
Divinos os fizeram, sendo humanos. 
Que Júpiter, Mercúrio, Febo e Marte, 
Eneias e Quirino, e os dois Tebanos, 
Ceres, Palas e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne humana. 
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Weight:
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Code:
naturezas sociais-ser\habitus

A glória por trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem sofridos danos, 
Lhe andava já ordenando, e pretendia 
Dar-lhe nos mares tristes alegria. 
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Weight:
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Code:
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Algum repouso, enfim, com que pudesse 
Refocilar a lassa humanidade 
Dos navegantes seus, como interesse 
Do trabalho que encurta a breve idade. 
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Weight:
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Code:
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O louvor grande, o rumor excelente 
No coração dos Deuses, que indignados 
Foram por Baco contra a ilustre gente, 
Mudando, os fez um pouco afeiçoados. 
O peito feminil, que levemente 
Muda quaisquer propósitos tomados, 
Já julga por mau zelo e por crueza 
Desejar mal a tanta fortaleza. 
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Weight:
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Code:
naturezas sociais-ser\habitus

Já não fica na aljava seta alguma, 
Nem nos equóreos campos Ninfa viva; 
E se feridas ainda estão vivendo, 
Será para sentir que vão morrendo. 
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Weight:
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Code:
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Isto tudo lhe houvera a diligência 
De Monçaide fiel, que também leva, 
Que, inspirado de angélica influência, 
Quer no livro de Cristo que se escreva. 
Ó ditoso Africano, que a clemência 
Divina assim tirou de escura treva, 
E tão longe da pátria achou maneira 
Para subir à pátria verdadeira! 
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Weight:
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Este, de quem se os Mouros não guardavam, 
Por ser Mouro como eles, antes era 
Participante em quanto maquinavam, 
A tenção lhe descobre torpe e fera. 
Muitas vezes as naus que longe estavam 
Visita, o com piedade considera 
O dano, sem razão, que se lhe ordena 
Pela maligna gente Sarracena. 
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Weight:
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Que, depois de lhe ter dito quem era, 
Com um alto exórdio, de alta graça ornado, 
Dando-lhe a entender que ali viera 
Por alta influição do imóvel fado, 
Para lhe descobrir da unida esfera 
Da terra imensa, e mar não navegado, 
Os segredos, por alta profecia, 
O que esta sua nação só merecia, 
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Tomando-o pela mão, o leva e guia 
Para o cume dum monte alto e divino, 
No qual uma rica fábrica se erguia 
De cristal toda, e de ouro puro e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos e em prazer contino: 
Ela nos paços logra seus amores, 
As outras pelas sombras entre as flores. 
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Alguns exercitando a mão andavam 
Nos duros corações da plebe rude; 
Crebros suspiros pelo ir soavam 
Dos que feridos vão da seta aguda. 
Formosas Ninfas são as que curavam 
As chagas recebidas cuja ajuda 
Não somente dá vida aos mal feridos, 
Mas põe em vida os ainda não nascidos. 
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Isto tudo lhe houvera a diligência 
De Monçaide fiel, que também leva, 
Que, inspirado de angélica influência, 
Quer no livro de Cristo que se escreva. 
Ó ditoso Africano, que a clemência 
Divina assim tirou de escura treva, 
E tão longe da pátria achou maneira 
Para subir à pátria verdadeira! 
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Ou dai na paz as leis iguais, constantes, 
Que aos grandes não dêem o dos pequenos; 
Ou vos vesti nas armas rutilantes, 
Contra a lei dos inimigos Sarracenos: 
Fareis os Reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais, o nenhum menos; 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que ilustram tanto as vidas. 

